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Apresentação

O objetivo da 18ª Jornada de Iniciação Científica (JIC) e da

18ª Jornada de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico

e Inovação (JOINT) é permitir a integração e socialização

das atividades de Iniciação Científica, Iniciação Científica

do Ensino Médio e Iniciação ao Desenvolvimento

Tecnológico e Inovação desenvolvidas nos programas

PIBIC FAPESB, PIBIC/PIVIC, PIBIC-AF, PIBIC-EM e

PIBITI/PIBITI da UNIVASF e/ou instituições parceiras.
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A água é o elemento fundamental da vida, seus múltiplos usos são indispensáveis, entre eles se 
destacam o abastecimento público, industrial, irrigação, produção de energia elétrica e as 
atividades de lazer e recreação, bem como a preservação da vida aquática (ESTEVES, 2011). 
Porém, esse bem indispensável à vida, não está disponível a todos, e em muitos casos a que se 
tem disponível não é de boa qualidade (BICUDO et al., 2011). Em especial, as águas 
subterrâneas são, de modo geral, mais protegidas de agentes patogênicos do que as águas 
superficiais, pois possuem aspecto límpido devido ao seu processo de formação a partir da 
filtração pelos poros rochosos, causando assim impressão de ser uma água potável. Porém, em 
algumas áreas do semiárido nordestino, as águas subterrâneas apresentam características 
salobras e/ou salinas. Dentre os fatores que podem carrear sais às águas subterrâneas levando 
a salinização, pode-se destacar alguns fatores como: transporte de sedimentos com sais de áreas 
salinizadas para locais mais baixos; transporte de sais originários de depósitos fósseis de sais 
que foram sedimentados em épocas passadas e que com o encontro com a água subterrânea se 
deslocam horizontalmente até aflorar em regiões mais baixas e planas, são os denominados 
afloramentos salinos; entre outros motivos (BRADY e WEIL, 2012). Por isso, este trabalho teve 
como objetivo avaliar a qualidade de água de poços localizados na área de sequeiro do município 
de Petrolina / Pernambuco utilizando a relação de adsorção de sódio (RAS). O projeto foi 
realizado no Assentamento Rural Terra da Liberdade em Petrolina-PE, onde foram avaliados 
quatro poços tubulares artesianos, que foram disponibilizados após uma reunião com a 
comunidade. Realizou-se três coletas de água entre os meses de maio e junho, onde foram 
realizadas algumas análises in loco, e os parâmetros sódio e dureza permanente (cálcio e 
magnésio), foram realizadas no Laboratório de Química Geral e Analítica no Centro de Ciências 
Agrárias/CCA da Univasf. Após análises foi calculada a RAS. Os resultados obtidos apresentaram 
valores de sódio, dureza e condutividade muito elevados, sendo impróprias para consumo e 
irrigação, se caso utilizada estará comprometendo a saúde e o solo.  É muito importante buscar 
uma forma de usar a essa água, dessa forma seria importante reduzir a dureza e salinidade da 



 
 

 

água, então seria interessante conduzir estudos com a finalidade de encontrar formas de tratar a 
água do poço em questão. 
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INTRODUÇÃO: Mimosa tenuiflora (Willd) Poir., conhecida como “jurema-preta”, contêm N,N-
dimetiltriptamina (DMT) em sua cascas, que possui efeitos farmacológicos, mas é inativa por via oral 
devido ao bloqueio das enzimas hepáticas e intestinais. Isso ressalta a necessidade de estudar 
métodos de isolamento e identificação de compostos, com foco na DMT. OBJETIVO: Comparar o uso 
de diferentes solventes orgânicos no processo de extração de DMT das cascas do caule de M. 
tenuiflora e realizar análise por técnica analítica. MÉTODOS: Cascas de M. tenuiflora foram coletadas 

no município de Petrolina, Pernambuco em junho de 2021. Após moagem em moinho de facas, a 
granulometria foi determinada seguindo a Farmacopeia Brasileira. A extração da DMT do pó das 
cascas do caule de M. tenuiflora foi adaptada de método descrito na literatura. As amostras extraídas 
pelos solventes foram analisadas por espectro de infravermelho por transformada de Fourier (FTIR) 
na faixa de 4000 a 400 cm-1. RESULTADOS: Conforme a Farmacopeia Brasileira, a maior parte do pó 
passou pelo tamis com malhas menores de 250 µm, com 29% retido. Os solventes testados, acetato 
de etila, clorofórmio, diclorometano e hexano, foram avaliados quanto ao rendimento. O clorofórmio 

destacou-se como o solvente mais eficaz na extração de DMT. Os espectros de infravermelho das 
extrações apresentaram bandas comum na faixa de 740, 858, 1375 e 1460 cm -1, compatíveis com a 
DMT. CONCLUSÃO: A redução do tamanho das partículas desempenha um papel importante na 
extração, aumentando na área de contato com o solvente e resultando em maior rendimento. Os 
solventes testados foram eficazes na extração, com exceção do acetato de etila, mas o clorofórmio se 
destacou, com bandas de estiramente características por FTIR. Este estudo enfatiza a a importância 
sobre métodos de extração e técnicas analíticas para isolar e identificar constituintes nas cascas de 

M. tenuiflora. 
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